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RESUMO 

 

Tendo em conta a importância da formação para uma acção educativa adequada às 

crianças portadoras de Necessidades Educativas Especiais, integradas no ensino 

regular, procurou-se através do presente estudo, averiguar junto de uma amostra 

constituída por oitenta professores do 1º ciclo: (1) a sua percepção sobre a formação 

contínua; (2) as limitações sentidas no trabalho com crianças portadoras de 

Necessidades Educativas Especiais; (3) que tipo de acções de formação foram 

frequentadas na área das NEE ou em áreas afins; (4) qual o contributo dessas acções 

para o seu desenvolvimento profissional; (5) como agem perante os alunos 

portadores de NEE. Possui também este estudo a finalidade de levar os docentes a 

reflectir sobre os seus conhecimentos e técnicas para trabalhar com alunos com 

Necessidades Educativas Especiais (NEE). 

Procurou-se questionar todos os docentes do primeiro ciclo, de apoio e titulares de 

turma, dos agrupamentos de escolas de Amareleja, Barrancos, Moura, Pias, Serpa e 

Vila Nova de S. Bento, sobre as suas experiências quanto à formação contínua, de 

uma forma geral, e a formação em educação especial, de maneira mais restrita. 

O nosso estudo, de carácter exploratório, desenvolveu-se em torno de duas 

abordagens teóricas: Formação Contínua de Professores e Necessidades Educativas 

Especiais. 

Após a análise e interpretação dos resultados pudemos concluir que os inquiridos, 

apesar de deixarem entender que a Formação Contínua poderá contribuir para uma 

melhor eficácia do processo educativo promovendo o seu desenvolvimento pessoal e 
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profissional, sentem dificuldades na acção pedagógica com alunos portadores de 

Necessidades Educativas Especiais.  

 

 

Palavras-chave: Formação de Professores, Formação-Contínua, Ensino Especial, 

Necessidades Educativas Especiais  
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Continuous training processes – limitations and efficiency in an elementary school 

context – the special teaching side. 

 

ABSTRACT 

 

Having in mind the importance of training to an educational action that is adequate to 

children with special educational needs which are integrated in regular teaching, we 

tried, through this study made to 80 primary teachers to enquire: (1) their perception 

about continuous training; (2) the difficulties felt in working with special children; 

(3) what kind of training activities they had attend in special teaching area; (4) which 

was the contribution of those actions to their professional development; (5) how do 

they act in the presence of special students. 

This study has also the aim of taking the teachers to a reflection about their 

knowledge and techniques used on the daily work with handicapped students.   

We tried also to ask all the elementary teachers of Amareleja, Barrancos, Moura, 

Pias, Serpa and Vila Nova de S. Bento schools, about their experiences on 

continuous training, in general, and training about special education, in particulate.      

Our study developed around two theoretical approaches: teachers’ continuous 

training and special educational needs. 

After the analysis and interpretation of the results, we concluded that inquired 

teachers, in spite of considering that continuous training may contribute to a better 

efficiency of educational process, raising their personal and professional 
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development, felt difficulties in their daily pedagogical action with handicapped 

students.  

 

 

Key words: teachers’ training, continuous training, special teaching, special 

educational needs 
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